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Janones se diz ameaçado após ter ofendido Nikolas Ferreira

As ofensas proferidas
pelo deputado André
Janones (Avante-MG) contra
o colega Nikolas Ferreira
(PL-MG) durante audiência
da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da ter-
ça-feira, 28, continuaram re-
percutindo no Congresso
ontem.

Na sessão da CCJ de
hoje, o deputado Alberto Fra-
ga (PL-DF), que é coronel
reformado da Polícia Militar,
afirmou que “não usa chupe-

CONFUSÃO NA CCJ

Partidos aliados pedem ao
STF que suspenda multas
de empresas da Lava Jato

AGÊNCIA ESTADO

A
suspensos todos os paga-
mentos de leniência firma-
dos antes de agosto de
2020 em todo o País. Neste
universo de acordos atingi-
dos, estão os maiores firma-
dos por empreiteiras do
cartel investigado pela Ope-
ração Lava Jato. A ação é
assinada por PSOL, PC do
B e Solidariedade.

Segundo os partidos, a
suspensão dos pagamentos
não se traduz na “invalidação
dos acordos” e atingiria so-
mente as “obrigações
pecuniárias assumidas pe-
las empresas”. A data de
agosto de 2020, usada
como marco temporal pelos
partidos, tem relação com a
costura do Acordo de Coo-

liados do presiden-
te Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) pedem
ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF)
para que sejam

AGÊNCIA ESTADO

ALIADOS do presidente Lula pedem ao STF para que sejam suspensos todos os
pagamentos de leniência firmados antes de agosto de 2020

peração Técnica firmado
entre o Supremo Tribunal
Federal, a Procuradoria-Ge-
ral da República, a
Controladoria-Geral da
União, a Advocacia-Geral da
União o Tribunal de Contas
da União e o Ministério da
Justiça.

O ponto central questio-
nado pelas legendas é de
que este acordo entre as ins-
tituições reforçou o papel da
CGU na costura de termos
de leniência com as empre-
sas. E, que acordos da Lava
Jato foram firmados sem a
participação de órgãos re-
presentativos da União. No
mérito, a ação pede a anu-
lação dos termos que envol-
vem sanções às empresas
para que elas sejam
renegociadas nos termos do
acordo de 2020.

“O MPF, de forma
inconstitucional, chamou
para si todos os acordos de
leniência, arrogou-se com-
petência exclusiva para ce-
lebrar todos os acordos de
leniência, o que ocasionou

graves distorções na parte
pecuniária dos acordos, que
não observaram, nem de lon-
ge, os critérios revelados
pelo ACT”, afirmam os parti-
dos.

A peça é repleta de críti-
cas aos acordos de leniência
firmados pela Operação Lava
Jato. Os partidos acusam a
Lava Jato de costurar estes
termos com as empresas na
base da “coação”, e com
uso das prisões prolongadas
de empresários que acaba-
ram firmando estes acordos.
“Em tais condições, inexiste
voluntariedade quando a
moeda de troca é a liberda-
de da pessoa e a falência da
empresa”, afirmam.

As legendas afirmam
que os acordos firmados na
Lava Jato “foram demasiada-
mente prejudiciais às empre-
sas”. “Se em um primeiro
momento o acordo de
leniência foi a tábua de sal-
vação de grandes empresas,
viu-se depois que os acor-
dos estão eivados de
ilicitudes, tais como as apre-

sentadas nesta ação”.
A ação é assinada pelo

advogado Walfrido Warde,
autor de quatro livros sobre
acordos de leniência, e de-
fensor aberto da revisão dos
acordos, além de crítico dos
métodos da Operação Lava
Jato. “Esta é a causa mais
importante para a
governabilidade do Brasil.
Todos esses partidos reco-
nhecem que o mercado de
infraestrutura é um dos pila-
res da economia nacional”,

ta, mas sim revólver”, em
referência ao apelido pejora-
tivo usado contra Nikolas,
“chupetinha”. Após a decla-
ração de Fraga, Janones se
disse “ameaçado de morte”
e afirmou que o parlamentar
deveria ter o mandato cas-
sado.

Como mostrou o
Estadão, Nikolas Ferreira foi
chamado de “chupetinha” e
“Nikole” ao tentar falar na
audiência do ministro da
Justiça, Flávio Dino, na CCJ,
nesta terça. O apelido
“Nikole” se refere ao discur-
so do deputado no dia 8 de
março, quando ele usou

uma peruca e disse que este
seria o seu nome. Já
“chupetinha” é um apelido
criado pelo youtuber Felipe
Neto para se referir ao par-
lamentar e que ganhou po-
pularidade entre a esquerda
nas redes.

Ontem, Janones admitiu
no Twitter que foi ele quem
xingou Nikolas na terça-fei-
ra, 28. Vídeos da transmis-
são da TV Câmara davam a
falsa impressão de que o au-
tor das ofensas havia sido o
deputado Rui Falcão (PT-
SP), presidente da CCJ. O
microfone do petista, porém,
estava desligado no momen-

afirma Warde. “Esses acor-
dos contemplam um eviden-
te desvio de finalidade, por-
que, mais do que ressarcir
o erário, puseram-se a des-
truir um setor empresarial
essencial para a economia
nacional”, diz. O advogado
ainda ressalta que “empre-
sas quebradas não são ca-
pazes de ressarcir o erário,
tampouco de cumprir sua
função social”.

Presidente do PSOL,
Juliano Medeiros é um dos

signatários da ação. Ao
Estadão, ele afirma ter apoi-
ado a propositura do proces-
so porque “confia nos parti-
dos que estão propondo a
ação, nos argumentos ela-
borados pelos advogados e
porque é preciso rever os
acordos que foram firmados
sob coerção, em meio à
Lava Jato, para garantir a
entrada de grupos estrangei-
ros no Brasil”. “A iniciativa
não tem nada a ver com o
governo”.

O presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da
Silva, decidiu retomar a pror-
rogação do Programa de
Apoio ao Desenvolvimento
Tecnológico da Indústria de
Semicondutores (Padis) até
o fim do ano de 2026. De-
creto publicado no Diário
Oficial da União (DOU) des-
ta quarta-feira, 29, traz os
termos do incentivo fiscal ao
setor e amplia a lista de
itens que poderão ser bene-

Decreto prorroga programa de incentivo a semicondutores
Pelo documento, as empresas terão direito a crédito financeiro calculado sobre o dispêndio

AGÊNCIA ESTADO ficiados pelo programa, inclu-
indo insumos para estimu-
lar setores como o
fotovoltaico.

O Padis, que dá benefí-
cios fiscais para a produção
de itens como chips e
displays de LCD e plasma,
foi criado por lei em 2007,
vinha sendo prorrogado nos
últimos anos e seria encer-
rado em 2022. Mas, no últi-
mo dia do governo de Jair
Bolsonaro, o então vice-pre-
sidente Hamilton Mourão
editou decreto regulamen-
tando a extensão do incen-
tivo até 2026, o que foi anu-

lado pelo presidente Lula
assim que tomou posse em
janeiro, dentro do chamado
'revogaço' de medidas de seu
antecessor.

Pelo decreto desta quar-
ta, as empresas terão direi-
to a crédito financeiro calcu-
lado sobre o dispêndio efeti-
vamente aplicado no trimes-
tre anterior em pesquisa,
desenvolvimento e inovação,
multiplicado por 2,62 até 31
de dezembro de 2024, limi-
tado a 13,10% da base de
cálculo do valor desses in-
vestimentos; e por 2,46, de
1º de janeiro de 2025 a 31

de dezembro de 2026, limi-
tado a 12,30% da base de
cálculo do valor dos investi-
mentos em pesquisa, de-
senvolvimento e inovação.

Quanto aos novos itens
que poderão ser atendidos
pelo Padis, a lista trazida
pelo decreto inclui, por
exemplo, produtos como
mástique de vidraceiro e ci-
mento de resina para uso em
módulos fotovoltaicos;
sil icone, na forma de
elastômero, encapsulante;
chapas, folhas, tiras,
autoadesivas de plástico à
base de polímero; chapas,

to em que o termo foi usado
- mesmo ele tendo aberto a
boca para falar - e outro par-
lamentar proferiu o
xingamento.

Janones afirmou no
Twitter, porém, que o apeli-
do se refere ao modo de se
portar de Nikolas, que, se-
gundo ele, é como o de uma
criança. “Apesar de ter qua-
se 30 anos de idade, apa-
renta ser uma criança, fisi-
camente, nas atitudes e nas
mudanças repentinas de
voz, como se vivesse uma
puberdade tardia”, afirmou.

Ontem, o deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP)

afirmou que vai entrar com
representação contra
Janones no Conselho de
Ética pela fala. O parlamen-
tar publicou um vídeo em que
o político mineiro chama
Nikolas repetidas vezes de
“chupeta”.

Após Janones se dizer
ameaçado, Fraga levantou
de seu lugar e começou a
caminhar em direção ao de-
putado do Avante, mas foi
contido por colegas. Parla-
mentares pediram uma ati-
tude para conter a situação
por parte de Rui Falcão, que
interrompeu a sessão por
uma hora.

Vídeos da
transmissão da TV
Câmara davam a
falsa impressão de
que o autor das

ofensas havia sido o
deputado Rui Falcão

(PT-SP).

BATE-BOCA

folhas, tiras ou filmes de
copolímero de etileno para
uso como encapsulante na
manufatura de módulos sola-
res fotovoltaicos; vidro plano,
temperado, de alta
transmitância e de baixo teor
de ferro, com ou sem revesti-
mento antirreflexivo.

CadÚnico - O ministro do
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Comba-
te à Fome, Wellington Dias,
anunciou ontem a liberação
de R$ 400 milhões em repas-
se aos municípios para se-
rem utilizados na Busca Ati-
va do Cadastro Único

(CadUnico). Ao participar da
24ª Marcha a Brasília em De-
fesa dos Municípios, ocorri-
da em Brasília (DF), o minis-
tro assinou a portaria que re-
gulamenta as ações do Pro-
grama de Fortalecimento
Emergencial do Atendimen-
to de Cadastro Único do Sis-
tema Único de Assistência
Social (SUAS). "Nós
estamos liberando hoje a pri-
meira parcela de R$ 195 mi-
lhões para que os municípi-
os possam ter a condição de
ter dinheiro para o combus-
tível, para contratar pessoas
e fazer a busca”, disse.


